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EDITORIAL

Prezados associados,

este foi um mês de muitas atividades na AMESP.
Associados, familiares e amigos reuniram-se em vários
eventos, desde as festas de aniversariantes até a grande
festa do Dia das Crianças na Colônia. Participamos
da reunião com o secretário da Segurança Pública.
Comemoramos o primeiro centenário da extinta Guar-
da Civil de São Paulo. E fizemos o bem, por meio da
AMESP Solidária, entregando alimento para quem re-
almente precisa de suporte.

Sem dúvida, quem mais gostou do mês foram as
crianças que lotaram a Colônia de Férias. Foi a maior
festa já realizada. Estiveram lá 250 adultos e 110
crianças! Foram dias de muitas atividades, alegria,
empolgação e confraternização. Estamos investindo
pesado na Colônia – em manutenção, infraestrutura
e pessoal – justamente para entregar ao associado e a
seus familiares uma ótima oportunidade de lazer seguro
e barato. Vamos continuar assim!

Na festa do primeiro centenário da Guarda Civil
de São Paulo, encontramos amigos da antiga Força
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que não víamos há bastante tempo. Foi muito bom
para recordar o passado, reforçar a amizade e render
honra àquela Corporação que fez tanto por São Paulo,
em seu tempo, e com reconhecimento da população.

No plano institucional, participamos da reunião
com o secretário da Segurança Pública organizada
pela FERMESP, da qual fazemos parte. Muita gente
fala que essas reuniões não dão em nada; compreendo
este sentimento porque as respostas as nossas deman-
das demoram muito. No entanto, esta é uma interlo-
cução necessária que pode render frutos. Sem este rela-
cionamento, somos relegados a segundo plano. Preci-
samos lutar em todas as frentes.

Aproveito para cumprimentar todos os aniversa-
riantes deste mês e incentivar a participação nas próxi-
mas festas. Esses encontros melhoram nossa quali-
dade de vida e são momentos únicos em que as amiza-
des se renovam; não podemos perder.

Boa leitura!





5CLARINADAS DA TABATINGUERA - OUTUBRO 2026

Associações PM reúnem-se com o
secretário-executivo da Segurança Pública

Presidentes e representantes de
associações PM filiadas à FERMESP
- Federação das Entidades Represen-
tativas dos Militares do Estado de São
Paulo foram recebidos na manhã de
27 deste mês pelo secretário-executivo
da Segurança Pública, Cel PM Henguel
Ricardo Pereira. O diretor-jurídico da
AMESP, Cel PM Manoel Carlos Abis-
si Nogueira, representou a associação.

Foi o segundo encontro do secre-
tário com as associações neste ano; o
primeiro foi no dia 18 de março. Na-
quela ocasião, ele disse ser importante
manter o canal de interlocução aberto.
Nesta reunião, voltou a falar da impor-
tância do diálogo. “As associações não
são um problema para o governo”,
garantiu. “Vocês estão mais próximos
da nossa base, por isso podem trazer as
demandas para serem encaminhadas
ao governo”, explicou. O secretário a-
lertou que este é o momento, passadas
as eleições, de juntar forças e trabalhar
para melhorar a vida de milhares de
homens e mulheres que compõem a
Polícia Militar do Estado de São Paulo.

Os presidentes das associações PM
pautaram três assuntos:

1) Valorização dos policiais mili-
tares por meio de reajuste salarial na
data-base. O secretário foi lembrado

da promessa do então candidato Tar-
císio de Freitas, ainda na campanha pa-
ra o primeiro mandato, de colocar a
PMESP nas primeiras posições do ran-
king salarial do país – o que não acon-
teceu até agora. “Todos os problemas
advém do salário”, reclamaram. “O
policial militar está se consumindo em
‘Dejem’ e ‘Delegada’ por estar deses-
perado para colocar comida em casa e
pagar as contas”, resumiram;

2) Saúde. É preciso urgência na so-
lução dos graves problemas que afetam
a saúde do policial militar. Não bas-
tassem jornadas dobradas para melho-
rar a renda, quando precisam de trata-
mento não encontram resposta ade-
quada no Hospital da Polícia Militar e
no Hospital Cruz Azul;

3) Pagamento do Bônus por Pro-

dutividade. No ano passado, o governo
pagou o bônus relativo a 2025, que es-
tava atrasado. Em 2026, não fez paga-
mento algum, incorrendo em novo
atraso.

O secretário prometeu levar as de-
mandas ao governador e também aos
outros secretários que obrigatoria-
mente estão envolvidos nestes assun-
tos. Contou, também, que já marcou
reunião com o relator do Projeto do
Orçamento, na Alesp, para discutir as
necessidades da Polícia Militar.

Ao encerrar a reunião, o presidente
da FERMESP, Cel PM Luiz Gustavo
Toaldo Pistori, pediu a continuidade
do diálogo – “interlocução necessária”
– e também mediação da Secretaria da
Segurança Pública em pleitos junto aos
deputados da “nova Alesp”.

Diretoria Executiva da FERMESP
reúne-se na AMESP

A Diretoria Executiva da FERMESP reuniu-se ordinariamente no
dia 16 deste mês para tratar da pauta de trabalho para este final de ano. A
reunião foi na sede da AMESP. O presidente da Federação, Cel PM Luiz
Gustavo Toaldo Pistori, agradeceu ao presidente da AMESP, Cel PM Jor-
ge Gonçalves, pela cessão da sala.
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De longe o benefício mais utiliza-
do pelos associados – porque garante
retorno econômico imediato – o Car-
tão AMESP Saúde dá desconto de no
mínimo 30% em medicamentos (rela-
cionados pela ANVISA) em extensa
rede de drogarias de grandes redes, den-
tre elas a Drogasil, a São Paulo, a Raia,
a Onofre e muitas outras.

Quem gasta R$ 300,00 por mês em
medicamento recebe um desconto que
corresponde à mensalidade AMESP!

Para usufruir este benefício, basta
informar ao atendente, na drogaria, o
número do cartão, data de nascimento

Mais de 35 mil associados estão utilizando
o Cartão AMESP Saúde

do associado e o
autorizador Vi-
dalink (encon-
trado na parte
da frente dos
cartões novos e
na parte de trás
dos cartões an-
tigos).

Quem não
ativou o Cartão deve ligar para 4000-
1640 (capital e região metropolitana)
e 0800-836-8836 (demais localida-
des). A ativação é rápida, bastando ao
associado confirmar algumas informa-
ções.

A lista de drogarias credenciadas e

rede médica estão disponíveis no site
www.meutem.com.br – que pode ser
acessado direto do site da AMESP
(www.amesp-sp.org.br).

Utilize o cartão em todas as com-
pras de medicamentos. Você certamen-
te vai economizar um bom dinheiro.

Desde 1º de agosto de 2023, todos
os associados AMESP adimplentes
estão protegidos por apólice de seguro
que cobre qualquer tipo de morte em
decorrência direta e exclusiva de aci-
dente pessoal. Por ocasião do faleci-
mento do associado, os herdeiros legais
receberão da Mapfre Seguros Gerais
S/A indenização de R$ 20.000,00.

Não se trata de Assistência Funeral,
outro benefício que a AMESP também
oferece. Por ocasião do falecimento,
por qualquer motivo, todos os serviços
de funeral são garantidos pela Mapfre.
Se a seguradora não for acionada, o fa-
miliar que realizou as despesas com

Associado AMESP tem seguro de
vida Mapfre de R$ 20 mil

funeral poderá solicitar reembolso, me-
diante notas fiscais.

Para receber o seguro, os herdeiros
legais do associado deverão entrar em
contato com a AMESP pelo telefone
(11) 3188-7500. Por este número, agen-
de horário para tratar do reembolso de
despesas de funeral.

Seguro Residencial
A apólice do Seguro de Vida con-

templa também a chamada “assis-
tência residencial” em que estão ga-
rantidos os serviços de chaveiro, en-
canador e eletricista, além de desen-
tupimentos e limpeza de caixa de gor-

dura – limitados a dois eventos por ano.
Para acionar este serviço, o associado
deve entrar em contato com o Canal
de Atendimento da Mapfre por meio
do telefone 0800 771 8976, digitar o
CPF, Opção 1, e depois Opção 4.

O atendente irá direcionar um téc-
nico parceiro para a residência do asso-
ciado. Não haverá cobrança por estes
serviços, mas serão cobrados materiais
utilizados no reparo desde que autori-
zado pelo associado.

BENEFÍCIOS
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Aproveite o preço das diárias da baixa temporada
para curtir bons dias na Colônia de Férias da AMESP,
em Itanhaém (SP). As reservas podem ser feitas direta-
mente na Colônia, na Sede e também nas regionais.

A diária compreende hospedagem e café da manhã.
O associado pode fazer refeições no restaurante local,
que funciona no sistema self-service para almoço e jan-
tar. Há uma lanchonete no Conjunto Aquático que fica
em funcionamento das 8 às 23 horas diariamente. Na
Recepção, uma minilanchonete funciona 24 horas.

Colônia está em época
de baixa temporada

FAÇA RESERVA
PARA NÃO PERDER VIAGEM!

Reservas na Sede
(11) 3117-0536 ou 3117-0537

Reservas na Colônia
(13) 3425-1096 ou 98-837-4172
Reserve também nas Regionais

SUÍTES - camas/banheiro privativo/frigobar/ar condicionado/tv

DIÁRIAS PARA ALTA TEMPORADA - PREÇOS POR PESSOA(Diária = Hospedagem + Café da Manhã)
de 1/3/2026 a 30/11/2026

ASSOCIADOS (titular, cônjuge e filhos)Filhos de Associados de 5 a 10 anosPM/Pensionista/Parente acima de 11 anosFilhos de PM/Pensionista de 5 a 10 anosConvidados em geral acima de 11 anosConvidados de 5 a 10 anos
Crianças até 4 anos

Parente: pai, mãe, irmãos, netos. Outros são “convidados”.

R$
R$
R$
R$
R$
R$

70,00
35,00
86,00
43,00

118,00
59,00
Isentas

Mais duas regionais na Colônia
Pessoal das regionais Sorocaba e Araçatuba

esteve na Colônia de Férias da AMESP neste
mês aproveitando o pacote “all inclusive” com
festas, praia, passeios e ótima comida. Em no-
vembro, lá estarão as regionais Presidente Pru-
dente, Ribeirão Preto, Bauru e Campinas.



Festa das crianças na Colônia
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Lotou geral! De 9 a 12 deste mês a Colônia de Férias recebeu 250 associados
adultos e 110 crianças na maior Festa de 12 de Outubro de nossa história. Foram
dias de muita alegria e diversão com equipe de monitores. No cardápio das
brincadeiras estavam pintura facial, dança das cadeiras, guerra de balão,
queimada, gincana, desenho livre, confecção de pulseiras, dança das cores e
outras que fizeram a festa da garotada. Ano que vem tem mais!

Lotou geral! De 9 a 12 deste mês a Colônia de Férias recebeu 250 associados
adultos e 110 crianças na maior Festa de 12 de Outubro de nossa história. Foram
dias de muita alegria e diversão com equipe de monitores. No cardápio das
brincadeiras estavam pintura facial, dança das cadeiras, guerra de balão,
queimada, gincana, desenho livre, confecção de pulseiras, dança das cores e
outras que fizeram a festa da garotada. Ano que vem tem mais!
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ANIVERSARIANTES DO MÊS

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
- Jantar festivo celebrou o

aniversário dos nascidos em
outubro com cerca de 180

associados e familiares
presentes. Foram sorteados

prêmios em dinheiro. Todos os
aniversariantes receberam de

presente uma garrafa de vinho
com a logomarca AMESP

estampada na embalagem.

SOROCABA - O jantar dos
aniversariantes de setembro
e outubro foi no dia 6 deste
mês. Compareceram cerca
de 250 associados e
familiares. Foram sorteados
prêmios em dinheiro.

ARAÇATUBA - O jantar dos
aniversariantes do mês foi no

dia 16 com cerca de 120
associados e familiares

presentes. Houve sorteio de
prêmios em dinheiro.
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ANIVERSARIANTES DO MÊS

AMESP comemora o primeiro
centenário da Guarda Civil

Os remanescentes da Guarda Civil
de São Paulo comemoraram o primei-
ro centenário da extinta Força em al-
moço na sede da AMESP no sábado,
24 deste mês. Dezenas de guardas ci-
vis, familiares e amigos compareceram
para prestigiar o evento organizado pelo Ten Daniel D’Attilio com apoio

do presidente da AMESP, Cel

PM Jorge Gonçalves.

Ao rememorar a história da

Guarda, criada pelo governador

Carlos de Campos em 22 de

outubro de 1926, o Cel Jorge

disse que ela atuava como auxiliar da

Força Pública sem ter caráter militar.

Durante muito tempo, fiscalizou a cir-

culação de veículos e de pedestres, além

de garantir a segurança em festejos.

Depois do almoço, os guardas civis

reuniram-se para a foto oficial e cantar

a Canção da Guarda Civil. Como faz

há tantos anos, no tradicional evento,

o Cel Jorge liderou o canto.

Canto da Canção
da Guarda.

Abaixo,
Ten D’Attilio e

Cel Jorge.

SEDE - Cerca de 120
associados e familiares
compareceram à festa dos
aniversariantes realizada no
dia 13. A cerimônia foi
prestigiada pelo presidente
da Diretoria Executiva, Cel
PM Jorge Gonçalves, e pelo
vice-presidente, Cap PM
Marco Aurélio Ramos de
Carvalho, além de diretores e
conselheiros. Todos os
aniversariantes receberam presentes. Foram sorteados prêmios em dinheiro.

Conheça o “Clube de
Descontos” da AMESP

A AMESP mantém parceria com várias empresas e prestadores
de serviços que oferecem descontos e boas condições de pagamento

para os associados. Faculdades, clínicas médicas, laboratórios,
agências de turismo, autopeças...

Antes de comprar ou contratar, acesse o site www.amesp-sp.org.br.
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Cap PM Marco Aurélio Ramos de Carvalho
Vice-presidente da Diretoria Executiva da AMESP

OPINIÃO

Este mês, a pedido de amigos e associados, vou
discorrer sobre a aplicação do Estatuto da Pessoa Idosa.

1 - Legislação, órgãos e conselhos que asse-

guram direitos e prioridades
A proteção começa na Constituição Federal de

1988. O artigo 229 determina que os filhos maiores
ajudem e amparem os pais na velhi-

ce, na carência ou na enfermidade.
O artigo 230 atribui à família, à
sociedade e ao Estado o dever de

amparar as pessoas idosas. A Lei
8.842/1994, que institui a Política

Nacional do Idoso, busca assegurar
direitos sociais e promover autono-

mia, integração e participação na
sociedade.

O Estatuto da Pessoa Idosa,
instituído pela Lei 10.741, 1º de ou-

tubro de 2003, protege as pessoas
com 60 anos ou mais. Sua finali-

dade vai além da preferência em
filas: ela assegura direitos fundamentais, estabelece

deveres para a família, sociedade e poder público, e
prevê mecanismos de proteção contra discriminação,

violência e abandono. A denominação “Estatuto da
Pessoa Idosa” foi adotada pela Lei 14.423/2022. Entre

as alterações relevantes estão as  leis 13.466/2017,
que estabelece prioridade especial para os maiores de

80 anos, a 14.423/2022, que atualizou a terminologia,
e a 15.163/2025, que aumentou as penas do crime

de exposição a perigo da saúde e da integridade da
pessoa idosa e modificou regras aplicáveis aos crimes.

Os conselhos dos Direitos da Pessoa Idosa, nas
esferas nacional, estadual, distrital e municipal, acom-

panham, fiscalizam e avaliam as políticas públicas e
zelam pelo cumprimento dos direitos. A Lei 8.842/1994

prevê conselhos permanentes, paritários e delibera-
tivos, com representação do poder público e da socie-

dade civil. O Ministério Público pode investigar viola-
ções, promover ações judiciais e

inspecionar entidades de atendi-
mento. As autoridades policiais apu-
ram crimes, e a Vigilância Sanitária

fiscaliza as condições sanitárias dos
serviços e das instituições. Esses ór-

gãos possuem funções distintas e
complementares; os conselhos não

substituem a polícia ou a Justiça.

2 - Prioridades, alimentos,
planos de saúde e escolha do tra-

tamento
Atendimento prioritário

O artigo 3º assegura atendi-
mento preferencial, imediato e individualizado nos ór-

gãos públicos e privados que prestam serviços à popu-
lação. A prioridade também alcança a formulação de

políticas públicas, como a destinação de recursos e o
recebimento da restituição do Imposto de Renda. O ar-

tigo 71 garante prioridade na tramitação de processos
e procedimentos judiciais e administrativos, observadas

as regras para sua identificação e concessão.
Os maiores de 80 anos têm prioridade especial.

Na saúde, porém, o próprio Estatuto ressalva as situa-

Estatuto da Pessoa Idosa: direitos,
prioridades e proteção da dignidade. 1.

A proteção ao idoso
começa na Constituição.
Ela obriga os filhos
maiores a amparar e
ajudar os pais na
velhice, na carência e na
enfermidade. Também o
Estado tem obrigações
de amparo e proteção.
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ções de emergência. A proteção geral começa aos 60

anos, mas alguns benefícios possuem requisitos próprios
de idade, renda ou modalidade de serviço.

Alimentos e garantia de sustento
Nos artigos 11 a 14, “alimentos” é uma ex-

pressão jurídica que abrange os recursos necessários à
subsistência, e não apenas alimentação, mas também

moradia e cuidados com a saúde, considerando a ne-
cessidade de quem recebe e os recursos de quem deve,

legalmente, prestar o auxílio. Para a pessoa idosa, a
obrigação alimentar é solidária, cabendo a ela a escolha

entre os responsáveis legalmente obrigados a prestá-
la, cujo acordo deverá ser intermediado pelo Ministério

Público ou a Defensoria Pública e, quando referenda-
dos, constituem título executivo extrajudicial, permitindo

exigir seu cumprimento. Caso a pessoa idosa e seus fa-
miliares não tenham condições econômicas de prover

o sustento, o artigo 14 impõe ao poder público esse
dever no âmbito da assistência social.

Saúde e planos de saúde
O artigo 15 garante atenção integral pelo SUS,

assim como atribui ao poder público o fornecimento
gratuito de medicamentos, especialmente os de uso con-

tinuado, próteses, órteses e outros recursos. Nos planos
de saúde, o artigo 15, § 3º, proíbe a discriminação

pela cobrança de valores diferenciados em razão da
idade; contudo, é necessário esclarecer que as mensa-

lidades dos planos de saúde podem sofrer três tipos de
reajustes: o anual, o de sinistralidade (que é de legalida-

de duvidosa) e pela mudança de faixa etária. A Lei de
Planos de Saúde (9.656/98) em seu artigo 15 permitia

o aumento por faixa etária, desde que elas estivessem
previstas, e também os índices, mas proibia o reajuste

para pessoas com mais de 60 que participassem do
plano há mais de 10 anos. Quando o Estatuto do Idoso

entrou em vigor, e a proibição do aumento a partir dos
60 anos em razão da idade, a ANS criou nova norma

na qual foram padronizadas 10 faixas etárias, a menor
de 0 a 18 anos, e a maior de 59 anos para mais.

Contudo, isso não ajudou os idosos, pois as pes-
soas a partir dos 60 anos são indesejadas nos planos, e

os aumentos relativos a elas chegam a 104%, ocasio-

nando sua exclusão. Mas como no Brasil não existe ne-

nhuma segurança jurídica, até hoje se discute se o Es-
tatuto é aplicado aos planos firmados antes da sua vi-

gência, como se aplica a regra da vedação do aumento.
Temos, portanto, decisões de todos os teores mas sempre

pendendo em favor dos planos de saúde.
Escolha do tratamento e acompanhante

O artigo 17 assegura à pessoa idosa que esteja
no domínio de suas faculdades mentais o direito de optar

pelo tratamento de saúde considerado mais favorável.
Quando a pessoa não puder realizar a escolha, o artigo

17 prevê a atuação do curador, dos familiares e do
médico em situações específicas. Caso não haja curador

ou familiar, o médico deverá comunicar ao Ministério
Público. Não se deve presumir incapacidade em razão

da idade ou da deficiência. A pessoa idosa internada
ou em observação tem direito a acompanhante em tem-

po integral, conforme o artigo 16.

3. Violência e comunicação
O artigo 19 do Estatuto proíbe negligência, dis-

criminação, violência, crueldade e opressão. Para o ar-
tigo 19, violência é qualquer ação ou omissão, e a pro-

teção não se limita a agressões físicas; alcança situações
como humilhação, abandono, privação de cuidados e

abuso patrimonial, conforme a conduta praticada.
A comunicação de violações é dever de todos,

conforme o artigo 6º. O Disque 100 é um canal nacional
gratuito para relatar violações de direitos humanos, in-

clusive contra pessoas idosas, e funciona 24 horas.

4 - Lazer, esporte e cultura
Os artigos 20 a 25 asseguram acesso à educa-

ção, à cultura, ao esporte, ao lazer e às diversões, com
respeito à condição de idade. O artigo 23 garante des-

conto de pelo menos 50% nos ingressos para eventos
artísticos, culturais, esportivos e de lazer, além de acesso

preferencial aos respectivos locais. Na educação, o po-
der público deve criar oportunidades de acesso com

currículos, metodologias e materiais adequados. A va-
lorização da memória e das experiências das pessoas

idosas é igualmente importante.
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12/7/2026
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8/8/2026

15/8/2026

12/9/2026

24/6/2026

26/9/2026
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11/9/2026

4/10/2026
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11/10/2026
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Cel NELSON DE ALMEIDA

1º Ten ADONIAS DE SOUZA ARAUJO

1º Ten CELSO ANTONIO NEVES

1º Ten JESSIEL GODOY

1º Ten MARCOS CANDIDO CORTES

2º Ten LAZARO ALVES DA SILVA

2º Ten MAURO JOSE DA SILVA

Subten CLAUDIO DE CARVALHO

1º Sgt JOSE CARLOS FALSARELLA

1º Sgt CIRSO BELO DE OLIVEIRA

1º Sgt DIRCEU MONTEIRO

1º Sgt DEVANIR SILVANO

1º Sgt JURANDIR ANTONIO SOLDI

3º Sgt ANTONIO ARMANDO ROSSI

3º Sgt AMARILDO DE OLIVEIRA

N
EC

R
O
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G
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3º Sgt EMERSON MANZO

3º Sgt HAMPSON GODOY

3º Sgt JESUS RISCOLINO DA SILVA

3º Sgt LUIZ ANTONIO APOCALYPSE

3º Sgt MARTINHO EUFRASIO

Cb MOISES RIBEIRO DE BARROS

Cb PEDRO JOEL DE SOUZA

Pens AURORA ELFRIDA NOBRE VIEIRA

Pens ANA FELIPE CHRIGUER

Pens ELI MAURICIO CORREIA VALDERRAMA

Pens HELENA GOBO DE PAULA

Pens IDALINA FRAGOZO DA SILVA

Pens LAUDICEA ROCHA

Pens LAUDELINA MARIA FERNANDES
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20/7/2026

17/8/2026

12/10/2026

13/9/2026

AMESP Solidária e as
entregas do mês

Mais uma vez, como vem fazendo
há 12 anos, a AMESP Solidária en-
tregou as “cestas básicas” de alimentos
para as duas instituições que ajuda, o
Lar Voluntários do Amor (Embu-
Guaçu) e a ABRAC - Associação Be-
neficente de Renovação e Assistência
à Criança (Mogi das Cruzes). As duas
instituições, juntas, acolhem mais de
100 crianças para lá enviadas pelo Con-
selho Tutelar. A entrega foi no dia 17
deste mês.

Alimento entregue para a
ABRAC, ao lado, e para o
Lar Voluntários do Amor:
12 anos de ajuda prestada
pela AMESP Solidária.






